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Importações da Região Sul de Santa Catarina em 2023

O Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e Inovação da UNESC
apresenta os dados relacionados ao Comércio Exterior para a Associação dos
Municípios do Extremo Sul Catarinense (AMESC), Associação dos Municípios da
Região Carbonífera (AMREC) e Associação dos Municípios da Região de Laguna
(AMUREL). O Gráfico 01 apresenta os valores em dólares das importações realizadas
pelos municípios da AMESC ao longo do ano de 2023.

Gráfico 01 - Importações dos municípios da AMESC em 2023 (US$).

Fonte: BRASIL - Comex Stat (2024), adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico
e Inovação da Unesc.
Nota: Os municípios de Balneário Gaivota, Morro Grande e Praia Grande não realizaram importação.

A AMESC importou um total de 31,17 milhões de dólares, os municípios de
Araranguá, Sombrio e Meleiro juntos, representam 77,34% das importações da região.
O município de Araranguá importou US$ 10,34 milhões, correspondendo a 33,1% do
total da região, destacam-se as importações de reatores nucleares, caldeiras,
máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes; e ferro fundido, ferro e
aço. Sombrio aparece com uma 22,2% do total importado, equivalente a US$ 6,93
milhões, com destaque para alumínio e suas obras; e reatores nucleares, caldeiras,
máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes. Meleiro importou 6,85
milhões de dólares, representando 22,0% da região, com destaque para os cereais.
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Gráfico 02 - Importações dos municípios da AMREC em 2023 (US$).

Fonte: BRASIL - Comex Stat (2024), adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico
e Inovação da Unesc.
Nota: O município de Treviso não realizou importação.

A AMREC realizou importações no valor total de 562,05 milhões de dólares, dos
quais 80,6% foram realizadas pelo município de Criciúma. O município sozinho
importou US$ 452,92 milhões, destacando-se principalmente os plásticos e suas obras.
Içara aparece na segunda colocação, contribuindo com US$ 28,43 milhões e
representando 5,1% do total das importações da região, com destaque para plásticos e
suas obras; além de ferro fundido, ferro e aço. Nova Veneza e Forquilhinha
apresentaram, respectivamente, 3,2% e 3,1% do total de importações da AMREC.

Gráfico 03 - Importações dos municípios da AMUREL em 2023 (US$).

Fonte: BRASIL - Comex Stat (2024), adaptado pelo Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e
Inovação da Unesc.
Nota: Os municípios de Grão-Pará, Imaruí, Pescaria Brava, Santa Rosa de Lima e São Martinho não
realizaram importação.
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A região da AMUREL apresentou importações no valor total de US$ 311,56 milhões.
O município de Imbituba se destacou como o principal importador da região,
contribuindo com 78,1% do total, equivalente a US$ 243,19 milhões, principalmente
devido às importações de adubos (fertilizantes). Esse destaque é atribuído
principalmente ao Porto de Imbituba. Sangão importou US$ 30,54 milhões,
representando 9,8% do total, com destaque para reatores nucleares, caldeiras,
máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos, e suas partes. Tubarão teve
importações no valor de US$ 12,60 milhões, o que representa 4,0% do total da região,
com destaque para borracha e suas obras.



Observatório de Desenvolvimento Socioeconômico e de Inovação

Informe 14/2024 Data: 26/04/2024

Equipe Técnica
Dr. Thiago Rocha Fabris;

Dra. Melissa Watanabe;

Ma. Tamiris Viana Machado;

Geraldo B. Bergler Filho;

Luiz Gustavo Ismael Hellmann;

Nícolas Silveira de Araujo.

Agradecimento: Material elaborado com apoio da FAPESC.

Como citar: FABRIS, T. R.; WATANABE, M. (Org.). Importações da Região Sul de
Santa Catarina em 2023. Comércio Exterior 8 ed. OBDESI/UNESC. Criciúma, 2024.
Disponível em: http://observatorio.unesc.net/informativo.

Referências

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). Comex Stat. [homepage
na Internet]. Brasília, DF: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 2024. Disponível
em: http://comexstat.mdic.gov.br/pt/home. Acesso: 25 mar. 2024

http://observatorio.unesc.net/informativo

